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Covid compromete a 
alfabetização infantil

Pesquisa da ONG Todos pela Educação mostra crescimento de 66,3% no número de crianças de 6 e 7 anos que não sabem 
ler nem escrever. Número de menores não alfabetizados saltou de 1,4 milhão, em 2019, para 2,4 milhões, no ano passado

L
evantamento realizado pe-
la ONG Todos pela Edu-
cação, divulgado ontem, 
apontou que houve um 

crescimento de 66,3% no núme-
ro de crianças de 6 e 7 anos que 
não sabem ler nem escrever, se-
gundo a percepção dos respon-
sáveis, entre 2019 e 2021. Diante 
da pandemia da covid-19 e to-
das as dificuldades impostas à 
educação, o número de menores 
nessa faixa etária que não estão 
alfabetizadas passou de 1,4 mi-
lhão, em 2019, para 2,4 milhões, 
em 2021. Especialistas alertam 
para os efeitos de longo prazo 
que a não-alfabetização em ida-
de adequada pode gerar.

O levantamento, feito com ba-
se nos dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), feita 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), que 
questiona se as crianças residen-
tes dos domicílios sabem ler nem 
escrever, também apontou que 
esse crescimento da não alfabe-
tização tem maior impacto entre 
alunos negros. Os percentuais de 
crianças pretas e pardas de 6 e 7 
anos que não sabiam ler nem es-
crever passaram, respectivamen-
te, de 28,8% e 28,2%, em 2019, 
para 47,4% e 44,5%, em 2021. Ao 
observar a não-alfabetização de 
crianças brancas, o aumento foi 
menor — de 20,3% para 35,1% no 
mesmo período.

A mesma diferença no im-
pacto da não alfabetização foi 
vista ao comparar crianças resi-
dentes de domicílios mais ricos 
e mais pobres. Nos lares de me-
nor renda, o percentual daque-
les que não sabiam ler e escrever 
aumentou de 33,6% para 51,0%, 
entre 2019 e 2021. Nas casas de 
maior renda, o aumento foi de 
11,4% para 16,6%.

Os resultados encontrados 
preocupam a Todos pela Educa-
ção, pois a não alfabetização em 
idade adequada pode gerar efei-
tos de longo prazo. “A não alfa-
betização das crianças em idade 
adequada traz prejuízos imensos 

para suas aprendizagens futuras, 
o que também eleva os riscos de 
uma trajetória escolar marcada 
por reprovações, abandono e/
ou evasão escolar”, diz trecho 
da nota técnica divulgada pela 
ONG, que cobra do governo fe-
deral uma atuação concreta pa-
ra a diminuição desse prejuízo. 

O aumento da fuga da sala 
de aula é notado pela pesquisa 
Retorno para Escola, Jornada e 
Pandemia, da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV). Ontem, uma 
atualização do estudo indicou 
que os cinco estados que mais 
têm crianças de 5 a 9 anos lon-
ge das salas de aulas estão na 
Região Norte — Amapá lidera 
com 14,5%, seguido de Roraima 
(12,1%), Rondônia (8,87%), Ama-
zonas (7,96%) e Acre (7,46%).

O documento da Todos pela 
Educação indica que as ações pre-
sentes e futuras do poder público 
“são fundamentais para a mitiga-
ção de tantos efeitos negativos”.
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Pesquisa alerta que dificuldades de aprendizado provocam o aumento da reprovação, da evasão e do abandono escolar
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A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) ainda não 
concedeu o registro para a venda 
dos autotestes de covid-19 a ne-
nhuma empresa solicitante. As-
sim, os produtos não podem ser 
comercializados em farmácias e 
estabelecimentos de saúde — lo-
cais indicados depois de obtido o 
registro na autarquia.

Na última segunda-feira, a An-
visa publicou no Diário Oficial da 
União (DOU) o indeferimento de 
três pedidos de registro para auto-
testes em razão da falta de estudos 
e documentos completos dos kits. 
“Foram negados em razão da falta 
de estudos e documentos comple-
tos”, explicou a agência em nota. 

Até o momento, a Anvisa re-
cebeu 51 pedidos de registro pa-
ra autotestes de covid-19. Seis 
tiveram a análise concluída e 
aguardam a publicação do re-
sultado no DOU; seis precisam 
apresentar dados complementa-
res para a continuidade da ava-
liação; quatro estão sendo ava-
liados pela área técnica e outros 
32 aguardam o início das apre-
ciações. (MEC e GB*)

Autoexame 
emperrado

Autonomia
de menores

O ministro da Saúde Marcelo 
Queiroga sugeriu, ontem, que os 
pais devem tentar convencer os 
filhos, mesmo menores de idade, 
a se vacinar contra a covid-19. Ig-
norando o fato de que a maiori-
dade começa apenas aos 18 anos 
e que, portanto, os menores não 
têm autonomia de decisão, disse 
que vacinar crianças é diferente 
de vacinar adultos e que “não dá 
para forçar a vacinação”.

“Eu mesmo tive a oportunida-
de de vacinar crianças em Brasí-
lia. Às vezes, você tem que con-
vencer a criança a se vacinar. 
Ninguém vai pegar uma criança 
à força, ir lá aplicar uma vacina 
com a criança berrando. Não dá”, 
disse o ministro.

Quase dois meses depois de 
a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) ter apro-
vado a primeira vacina de uso 
infantil contra coronavírus, o 
percentual de crianças de 5 a 
11 anos que tomaram a primei-
ra dose de imunizantes con-
tra a covid-19 está em torno de 
15%. Irritado com os questio-
namentos dos jornalistas, que 
sugeriram que o ministério re-
tardou o início da vacinação in-
fantil ao realizar consulta e au-
diência públicas, Queiroga co-
brou mais empenho de estados 
e municípios.

“A posição do governo foi cla-
ra no sentido de ofertar as vaci-
nas, que estão disponíveis. E o 
ritmo heterogêneo (da aplica-
ção) mostra que é necessário 
haver o empenho de estados e 
municípios”, comentou Queiro-
ga, exemplificando o caso do es-
tado de São Paulo, onde 50% das 
crianças de 5 a 11 anos tomaram 
a primeira dose.

Em relação ao receio de al-
guns pais, Queiroga disse que 
seria preciso ouvi-los para en-
tender a razão da resistência em 
levar os filhos para serem imu-
nizados. “Temos procurado fa-
zer a nossa parte, esclarecendo 
a população acerca de todas as 
implicações relativas à vacina-
ção em todas as faixas etárias, 
acompanhando eventos adver-
sos”, salientou.

Atrasos

Sempre num tom de voz mais 
elevado que o habitual, Queiro-
ga garantiu que não houve atra-
so na compra das doses pediátri-
cas. “Vocês estão dizendo que eu 
atrasei a vacina? Eu já distribuí 
430 milhões de vezes mais vaci-
nas do que você, que está falan-
do que eu atraso. Você não dis-
tribuiu nenhuma dose”, reagiu, 
desafiando uma jornalista que 
o indagara. “É mais importan-
te avançar na terceira dose do 
que ficar nesse nhenhenhem de 
vocês, de que a gente está atra-
sando doses de vacinas. O povo 
brasileiro sabe que não estamos 
atrasando”, disse.

O ministro foi convocado, na 
última segunda-feira, pela Co-
missão de Direitos Humanos 
(CDH) do Senado para esclare-
cer o atraso da vacinação infan-
til contra o coronavírus e explicar 
uma nota técnica da pasta que 
defende o kit covid — com remé-
dios comprovadamente inefica-
zes contra a doença. (GB*)
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O Brasil registrou, ontem, mais 
177.027 mil casos de covid-19 e su-
perou novamente a marca de mil 
mortes. Com as 1.189 vidas perdi-
das em 24 horas, a média móvel al-
cançou o patamar dos 820 óbitos, 
que não era atingido desde 19 de 
agosto de 2021, segundo dados do 
Conselho Nacional de Secretários 
de Saúde (Conass).

Porém a média móvel de ca-
sos continua recuando. Ontem, 
marcou 165.202 mil, ante 186.985 
registros há sete dias. Mesmo as-
sim, o Ministério da Saúde acre-
dita que o Brasil ainda não che-
gou ao pico da onda causada pe-
la variante ômicron.

Ainda que a variante cause o 
aumento de registros e, conse-
quentemente, o de mortes, da-
dos dos estados apontam que a 
maioria dos óbitos pela doença 
na atual fase são de pessoas não 

vacinadas, de cidadãos que não 
completaram o esquema vacinal 
ou tomaram a dose de reforço. É 
o que indica um estudo do Insti-
tuto de Infectologia Emílio Ribas.

De acordo com a instituição, 
82% dos internados por covid-19 
não tinham completado o esque-
ma vacinal com as três doses. 
Dos 17 óbitos que ocorreram na 
unidade nos últimos três meses, 
14 não tinham fechado a vaci-
nação contra o coronavírus. Em 
São Paulo, cerca de 10 milhões 
de pessoas estão aptas a tomar a 
dose de reforço.

Mas, apenas neste ano, 62,5% 
das mortes por covid-19 no Ama-
zonas são de pessoas não vacina-
das ou com doses atrasadas. Da-
dos da Secretaria de Saúde do es-
tado apontam que, de janeiro a 
3 de fevereiro, 152 óbitos foram 
causadas pela covid-19.

“Dos 152 óbitos confirma-
dos, 35 (23,02%) são de pacien-
tes que não tomaram nenhuma 
dose dos imunizantes disponí-
veis; 60 (39,5%) são de pacientes 
com esquema vacinal desatua-
lizado (com aplicação de doses 
atrasadas); e 57 (37,5%) são de 
pacientes com esquema vacinal 
atualizado”, relatou a secretaria.

No Brasil, um levantamento fei-
to pelo Ministério da Saúde apon-
tou que mais de 21,5 milhões de 
pessoas estão atrasadas para re-
ceber a segunda dose da vacina 
contra a covid-19. “Entre os esta-
dos que apresentam o maior nú-
mero de pessoas nessa situação 
estão São Paulo, com 4,5 milhões; 
Minas Gerais, com 2,6 milhões; Pa-
raná, com 1,5 milhão; e Rio de Ja-
neiro, com 1,5 milhão”, afirmou a 
pasta. (MEC, GB* e colaboração 
de Cristiane Noberto)

De novo mais de mil mortes em 24h


